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TEMA: a análise dos espaços na obra       
Tu não te moves de ti, publicada em        
1980, da autora Hilda Hilst. 
OBJETIVO: colaborar com os    
estudos realizados na área de Estudos      
Literários, como também introduzir    
um novo olhar sobre Tu não te moves        
de ti, um livro que, como sua própria        
autora o qualificava, é relativamente     
desconhecido. 

 
JUSTIFICATIVA: na literatura de    
Hilda Hilst, que possui um viés      
filosófico que se fia em conflitos      
psicológicos e debates que trespassam     
os moldes clássicos da literatura, a      
descrição do espaço, dos    
deslocamentos ou a ausência de     
espaço podem constituir elementos    
fundamentais para pensar sua poética     
e o seu lugar na literatura. 
RESULTADOS: Nessa obra,   
observa-se uma continuidade entre    
três histórias que se passam em      
diferentes momentos e em espaços,     
constituindo, assim, personagens   
distintas que se complementam. Os     

enredos são desenvolvidos ora pela     
técnica do fluxo de consciência das      
personagens – como na primeira parte      
do livro (Tadeu – da razão), em que        
os espaços físicos não são descritos –       
ora são situados em lugares concretos      
– como na parte final (Axelrod – da        
proporção), em 
que a personagem encontra-se em     
deslocamento. 
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